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Resumo  

Para marcar os 50 anos do Golpe de 64, este trabalho apresenta primeiros resultados de 
resgate sobre rádios públicas naquele período específico da história do Brasil. Recortado 
nas educativas, estatais, universitárias e culturais, é parte inicial de pesquisa que se propõe 
evidenciar impactos da ditadura no rádio público. Identifica principais estações, seus 
contextos, programações e ações mais imediatas que sofreram, com foco em especial na 
Rádio MEC RJ. Na época do Golpe, essas emissoras consolidavam programação educativa. 
A MEC tornava-se a maior expressão do segmento. Já a radiodifusão comercial vivia a Era 
de Ouro e uma estatal, a Nacional, também do Rio de Janeiro, contraditoriamente era seu 
modelo padrão.Também são destacadas a Inconfidência de Minas Gerais, Cultura de São 
Paulo e as rádios das Universidades Federais do Rio Grande do Sul e de Goiás.  
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O Golpe contra a democracia e os brasileiros  

“Chora  

a nossa pátria mãe gentil 

Choram marias e clarisses 

 no solo do Brasil” 

(trecho da música “O bêbado e a equilibrista”, de João Bosco e Aldir Blanc,  

que teve maravilhosa interpretação de Elis Regina durante a ditadura)   

1º de abril de 1964. Inicia-se um longo período em que o Brasil sofreu uma ditadura 

de duas décadas. Perseguições, torturas, assassinatos, desaparecimentos políticos, censura à 

imprensa, enfim, todos os tipos de arbitrariedades e violências foram praticados e privaram 

os brasileiros das suas liberdades democráticas. Tudo em nome da segurança e 

desenvolvimento do país, para livrá-lo de avanço comunista, justificativa para o Golpe e o 

regime militar que instaurou.   

À revelia da retórica presidencial-militar, a partir de abril de 
1964, começou no Brasil um período de vinte anos de 
restrições políticas e constantes mudanças na Constituição, 
baixadas por um regime de caráter essencialmente autoritário, 
cuja bandeira ideológica sustentou o lema Segurança e 
Desenvolvimento. (PEROSA, 1995, p.89)   

Já naquele primeiro dia da ditadura instalada pelo golpe de 64, assim como todos 

segmentos e instituições do país, o regime militar busca controle total sobre a imprensa e 

seus veículos. De norte a sul do Brasil, todas as vozes que representassem risco de 

dissonância, resistência, enfrentamento, precisavam ser silenciadas.   

Logo nos primeiros dias, começou a destruição de qualquer 
resistência na imprensa: Última Hora foi invadida e 
depredada; os jornais e revistas nacionalistas ou esquerdistas 
foram fechados; instaurou-se rigorosíssima censura no rádio e 
na televisão; numerosos jornalistas foram presos, torturados, 
exilados, e alguns tiveram seus direitos políticos cassados[...]. 
(SODRÉ, 2011, p. 636)    

Neste silenciamento da mídia, dos seus profissionais, praticado não só por meio de 

censura como por diversas outras formas de repressão, o rádio brasileiro - tanto as 

emissoras do sistema privado quanto as não comerciais - foi um dos meios de comunicação 
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mais impactados, pois embora já iniciando o ocaso da sua Época de Ouro, ainda era o mais 

popular e de maior abrangência.  

As repercussões da ascensão dos militares ao poder 
começaram com a cassação de direitos políticos dos 
derrotados. Na seqüência, viriam a perseguição, a censura, a 
tortura, enfim, o amplo leque de alternativas repressoras dos 
regimes autoritários. O setor de radiodifusão não foge à regra. 
Ocorrem demissões – por vezes seguidas de detenção – e 
gradativamente, com fortalecimento da linha dura do regime, 
emissoras são fechadas e a censura torna-se prática comum. 
Já nos primeiros momentos do Regime Militar a repressão 
voltou-se contra as rádios que haviam ensaiado algum tipo de 
resistência. No dia 1º de abril, a Mayrink Veiga teve seus 
transmissores lacrados, voltando ao ar apenas três semanas 
depois. (FERRARETTO, 2000, p. 150)    

A Mayrink era uma estação comercial. Mas também as emissoras públicas, inclusive 

a estatal Rádio Nacional do Rio de Janeiro, que então funcionava como uma comercial, 

sendo a maior expressão deste sistema na Era do Ouro, foram atingidas pelo tacão do 

regime já nas suas primeiras horas de tomada do poder. A Nacional passa a ser dirigida por 

um interventor, Mario Neiva Filho, poucos dias após o golpe e dezenas de seus 

profissionais e estrelas são afastados, investigados, demitidos. (FERRARETTO, 2000, p. 

151). A Rádio MEC AM do Rio de Janeiro, esta sim uma das mais conceituadas estações 

não comerciais daquele período, a primeira emissora educativa do país, igualmente sofre 

intervenção imediata, já em 1º de abril. 

O que ocorreu com as emissoras públicas durante o regime autoritário de 20 anos a 

partir do golpe de 64 é o objetivo geral de pesquisa em andamento sobre o rádio e a 

ditadura. No presente trabalho, especificamente, apresentamos e refletimos sobre a parte 

inicial deste resgate histórico proposto, identificando as estações referenciais nos primeiros 

momentos daquele período sombrio do Brasil, seus contextos, suas programações e 

impactos violentos mais imediatos que sofreram durante ou logo após o golpe. O panorama 

que resgatamos e contextualizamos neste artigo será a base para a recuperação da trajetória 

histórica destas emissoras ao longo de todos os 20 anos da ditadura e análise dos impactos 

que sofreram com o regime de arbítrio que assolou o país.       

As rádios públicas presentes neste trabalho constituem as não comerciais. O recorte 

observa as estatais, culturais e universitárias então normalmente categorizadas como 

educativas e que mais tarde, ainda durante a ditadura, compuseram o emblemático SINRED 

(Sistema Nacional de Rádio Educativo). Instituído e mantido pelo governo militar em 1983, 
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o SINRED acabou por propiciar ao rádio estatal/público também viver sua época de ouro, 

nas décadas de 70 e 80, anos mais tarde que o período áureo da radiofonia comercial. 

Portanto, apresentamos neste artigo os primeiros resultados de parte de uma 

pesquisa histórica, de resgate, empírica, descritiva e analítica. Em conseqüência, para a 

realização de todo estudo, não apenas da parte focada neste artigo, com ênfase na Rádio 

MEC RJ, recorremos a percursos metodológicos e técnicas de coleta de dados aliando 

estratégias de pesquisa histórica e de investigação da história da comunicação, além da 

análise de processos e produtos dos meios. Entre nossas referências principais, para tanto, 

está Marialva Barbosa (2005; 2008), para quem investigar a história do jornalismo, da 

comunicação nos impõem compreender que se trata de processo complexo. Isto porque não 

significa apenas “trazer o passado para o presente, tal como ele se deu”. Segundo a 

pesquisadora, “o passado está irremediavelmente perdido”. Por isso, propõe que 

investiguemos o passado “como uma espécie de pretexto para se referir ao presente”:   

É neste sentido que o passado serve para iluminar o presente: 
não para nos fornecer ensinamentos, para que não cometamos 
os mesmos erros (outra forma de perceber a história), mas 
como um lugar imaginário de onde tiramos inspiração, 
buscamos fontes, escutamos personagens – os mortos -, para 
falar daquilo que hoje seria importante para a reflexão e, a 
partir dela, para a mudança. (BARBOSA, 2005, p. 102-103).    

Exata e principalmente com base nesta proposta da estudiosa da história da 

comunicação é que realizamos a pesquisa, mas também se utilizando de orientações de 

Schudson (1993), Romancini (2004; 2005) e Martino (2008). Na fase de revisão 

bibliográfica e coleta de dados em livros e outras publicações usamos como fontes, entre 

outros, pesquisadores do rádio e da comunicação como Ferraretto ( 2000), Perosa (1995), 

Sodré (2011), Zuculoto(2012), Cunha Lima (2008), Milanez (2007), Baumworcel (2006), 

além de acervos de emissoras e outras instituições como a Soarmec – Sociedade dos 

Amigos Ouvintes da Rádio MEC.       
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O Golpe contra o rádio público  

“Hoje você é quem manda 

Falou, tá falado 

Não tem discussão 

A minha gente hoje anda falando de lado 

E olhando pro chão, viu” 

(trecho de “Apesar de Você”, de Chico Buarque,  uma das músicas mais críticas à ditadura 

 e que tão logo lançada, em 1970, foi censurada pelos militares)  

Em 1964, o total de emissoras que poderiam, então, ser conceituadas como 

estatais/públicas não chegava a duas dezenas, formado em especial por AMs. O segmento 

não comercial educativo recém iniciava um crescimento um pouco mais rápido sob a nova 

legislação da radiodifusão da época, de 1962. Mas a possibilidade de ampliação do número 

deste grupo de estações realmente viria somente muitos anos mais tarde, com o advento e a 

consolidação do FM. Em 1965, ocorre a reserva dos canais educativos de rádio e televisão. 

E somente mais de dez anos depois, em 1977, é que o Ministério das Comunicações 

(MiniCom) publica o Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora em 

FM, incluindo os educativos e comerciais. Porém, já no recrudescer da ditadura, em 1984, 

apenas 20 canais de FMs educativas tinham sido outorgados. Nestes, 14 emissoras já 

transmitiam, mas seis ainda estavam em fase de implantação. (BLOIS, 1996, p. 119-129). 

Entretanto, mesmo não sendo muitas, as rádios estatais/públicas na época do golpe 

de 64 já se destacavam na radiofonia brasileira, construindo modelos de programação 

diferenciados do sistema comercial. Conforme revisão de categorização histórica do 

segmento, produzida em pesquisa anterior, naquele período específico em que se instaurou 

a ditadura, a partir de abril de 64, o grupo das estatais, educativas, culturais e 

universitárias/públicas vivia sua segunda fase, a do ensino pelo rádio, abrangendo da 

metade da década de 40 ao início dos anos 70.  

Meados dos anos 40 ao começo da década de 70: 2ª fase – 
Ensino pelas ondas radiofônicas - é aquela em que o 
sistema efetivamente começa a se desenvolver buscando se 
firmar como educativo. O segmento passa a incluir produção 
e transmissão de programas de educação formal, 
instrucionais, com incremento de aulas pelas ondas 
radiofônicas. Enquanto isso o Rádio Comercial vive sua Era 
do Ouro até início dos anos 60. (ZUCULOTO, 2012, p. 68) 
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Ao iniciarmos o estudo, um dos primeiros movimentos também foi de identificação 

das principais emissoras educativas do período em torno do golpe de 64. Evidenciamos 

entre as de maior destaque a Rádio MEC do Rio de Janeiro, esta como a que iniciou o 

sistema educativo no país e como a principal do grupo naquele específico momento 

histórico; a Rádio da UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, muito mais por 

ter sido a primeira estação universitária do Brasil, inaugurada em 1957; e a Rádio da UFG – 

Universidade Federal de Goiás, criada em 62, mas que só passa a transmitir regularmente 

em 65. A estação de Goiás também reivindica ser a primeira rádio universitária do país. Isto 

se deve ao fato de realmente ter recebido a primeira outorga de canal para radiodifusão 

educativa, instituída a partir da legislação de 62. (ZUCULOTO, 2012, p. 128-130).  

As rádios Nacional do Rio de Janeiro e Inconfidência de Minas Gerais, embora 

também estatais/públicas e incluindo em partes de suas programações algumas produções 

instrucionais da época, funcionavam com mesmo modelo de programação das comerciais. 

Também tinham suas gestões e administrações semelhantes ao do rádio privado, igualmente 

porque suas concessões datam de 1936. A Inconfidência já entrou no ar como 

estatal/pública, outorgada ao governo de Minas Gerais. A Nacional iniciou suas 

transmissões com concessão comercial e foi estatizada em 1940, por Getúlio Vargas. 

Também em 36 foi fundada outra emissora referencial para o segmento, a Cultura de São 

Paulo, mas, da mesma forma que a Nacional, começou privada e somente em 1969, em 

plena ditadura, incorporada pelo governo de São Paulo à Fundação Padre Anchieta. 

(CUNHA LIMA, 2008, p.42-83)  

O Golpe destrói, persegue, demite, prende e silencia   

Cala a boca moço 

Cala o peito, cala o beiço 

Calabouço, calabouço 

Olha o vazio nas almas 

Olha um brasileiro de alma vazia 

(trecho da música Calabouço, de Sérgio Ricardo. Inspirada no estudante Edson Luís,  

assassinado pela PM na invasão ao restaurante universitário Calabouço,  

no Rio de Janeiro, em março de 68)  
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Até o momento desta pesquisa em andamento, verificamos que no período 

específico do golpe de 64 e nos anos imediatos à instauração da ditadura, as 

estatais/públicas consideradas educativas começam a se consolidar nesta linha voltada à 

educação – instrucional e também não formal – e cultural, como já exposto anteriormente.  

Enquanto a Rádio Nacional e todo o segmento comercial 
viviam sua fase áurea, as emissoras não-comerciais começam 
a se firmar como educativas, dando ênfase a programas 
definidos como voltados à educação e especialmente, ao 
ensino formal, transformando estúdios radiofônicos em 
verdadeiras salas de aula. Transmitiam de aulas de 
matemática até educação física, passando pelo inglês, 
português, história, entre outras matérias escolares. 
(ZUCULOTO, 2012, p. 123)    

Além destes instrucionais, irradiavam muitos programas musicais e culturais, que 

também tinham o objetivo de educar, compreendendo-se educação no seu sentido mais 

amplo e como disseminação do conhecimento.  E justamente contra a maior referência 

educativa da época, a Rádio MEC RJ, é que, entre outras, a ditadura se voltou com força 

destruidora já nas suas primeiras horas. No mesmo dia 1º de abril de 1964, o interventor 

Eremildo Luiz Vianna tomou a emissora. A então diretora Maria Yedda Linhares foi 

demitida e passou a sofrer perseguições. 

A pesquisadora Ana Baumworcel (2006, p. 1-14) resgatou as primeiras ações da 

ditadura contra a MEC e como foi a invasão:   

Naquele abril de 1964, Eremildo, acompanhado de dez 
pessoas armadas, que segundo Maria Yedda eram filiadas ao 
MAC (Movimento Anticomunista), invadiu a Rádio MEC 
para destituir a diretora, “a mando do alto comando da 
revolução”. A secretária da Rádio MEC, Sandra Ribeiro da 
Costa, barrou os invasores e chamou seu pai para ajudá-la, o 
ministro do Supremo Tribunal Militar, Orlando Ribeiro da 
Costa. Só com um documento da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado da Guanabara, Eremildo conseguiu entrar 
na emissora e lá ficou como diretor de abril de 1964 até 
dezembro de 1969. (BAUMWORCEL, 2006, p. 3)  

O livro Rádio MEC – Herança de um Sonho (MILANEZ, 2007) relata que ocorreu 

uma verdadeira tomada da estação pelos golpistas.  

Junto com o governo militar, assume a direção, em 1° de 
abril, Eremildo Luiz Vianna. Permanece no cargo até 3 de 
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dezembro de 1969. Eremildo ficou conhecido por ter 
“tomado” a emissora de arma em punho e, posteriormente, 
perseguido funcionários e colaboradores. Foi criticado por 
cronistas como Sérgio Porto, Carlos Heitor Cony e outros. 
(MILANEZ, 2007, p. 217)     

E conforme Baumworcel (2006, p. 1), na época o episódio foi assim contado em 

crônica de Stanislaw Ponte Preta no jornal “Última Hora”: “O Sr. Eremildo Vianna, o 

distinto que tomou de assalto a Rádio Ministério de Educação, por motivo de vingança, 

continua a futricar em nome da revolução, para apanhar mais toucinho”.  

Outros dos ataques iniciais mais violentos do “novo” diretor foi tirar do ar um dos 

mais destacados programas da emissora, o “Quadrante”, apresentado por Paulo Autran. Em 

depoimento ao informativo “Amigo Ouvinte”, da SOARMEC, em trechos transcritos no 

livro “Rádio MEC – herança de um sonho” (MILANEZ, 2007), o ator relembra aqueles 

“tempos difíceis, tempos tristes”:  

Quando veio o golpe militar, a Rádio MEC caiu nas mãos de 
um senhor chamado Eremildo Viana, que, se tinha cultura, 
não demonstrava.(...) Ele queria mesmo era acabar com todo 
e qualquer programa que tivesse liberdade artística de escolha 
ou qualquer coisa assim. E, então, ele acabou como 
Quadrante. A essa altura eu já tinha vários anos de Rádio 
MEC, já estava como funcionário público da Rádio, e 
continuei a participar de outros programas, lendo sempre 
crônicas ou trabalhos de alguém. [...] Ele não podia me 
demitir, mas continuou me dando coisas completamente 
desinteressantes para ler no microfone, e eu acabei pedindo 
demissão da Rádio Ministério da Educação, contra a vontade 
de vários colegas. Esta foi a minha passagem pela Rádio 
MEC, uma passagem muito agradável, de glórias, até o golpe 
de 64 e, depois, uma coisa meio constrangedora. (AUTRAN, 
p. 203)     

Nos acervos da Soarmec e no livro Rádio MEC – Herança de Um Sonho 

(MILANEZ, 2007), são inúmeros os depoimentos e dados recuperados acerca daqueles 

tempos realmente difíceis e tristes da emissora considerada marco inicial do sistema 

educativo, maior expressão do segmento na época e que também carrega o emblema de ter 

nascido da primeira estação implantada no Brasil, a Sociedade do Rio de Janeiro. Quando a 

ação destruidora do Golpe se abateu sobre a rádio, era este o cenário destacado por Edino 

Krieger, maestro, músico e compositor, que foi produtor e diretor musical da MEC:  
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[...] A programação musical tinha, ela própria, um caráter 
educativo, de formação e informação do público radiouvinte. 
[...] Mais do que uma emissora radiofônica, a Rádio MEC se 
tornou, nas décadas 50 e 60, um verdadeiro centro de 
atividades culturais, promovendo eventos especiais como os 
Concursos para Jovens Intérpretes, de Crítica Musical e 
Corais Escolares, estes últimos organizados com apoio da 
Associação de Canto Coral, tendo Villa-Lobos, ainda vivo, 
como patrono. A difusão da música clássica no Brasil teve e 
tem, com certeza, na Rádio MEC de ontem e de hoje, um dos 
seus instrumentos mais valiosos e eficientes. (KRIEGER, 
2007, p 115-118)     

Em outro depoimento, intitulado “Eremildo Viana: diretor com mãos de ferro”, 

também disponível no informativo “Amigo Ouvinte”, no site da Soarmec, em 

http://www.soarmec.com.br/AMIGO_43.pdf, é igualmente Edino Krieger quem relata o 

desmonte praticado pela ditadura na emissora. Lembra que “Eremildo fez uma verdadeira 

caça às bruxas pela ideologia e vinculações políticas.” E lamenta ainda que a MEC “[...]não 

conseguiu se recuperar das perdas vindas da ditadura.”  Neste acervo da entidade, os 

depoimentos se sucedem, evidenciando o quanto o Golpe, de imediato, prejudicou a 

emissora e, na sequência, também os governos da ditadura. Na gestão de Eremildo Viana, 

ainda como exemplo, houve muita perseguição e demissão de funcionários, a começar pela 

diretora Maria Yedda Linhares, cuja gestão era bastante elogiada e que foi por ele 

destituída. É a ex-diretora quem relata o que aconteceu:  

Cheguei à Rádio MEC em meados de 1963, pleno governo de 
Jango Goulart – que tinha como Ministro da Educação e 
Cultura, Paulo de Tarso, católico, da A.P. Paulista. Momento 
de efervescência política, quando setores de esquerda eram 
nacionalistas, lutavam pelas reformas de base e defendiam a 
democratização da sociedade brasileira pela aplicação de 
políticas de distribuição de renda equitativa. Pensava-se, 
como eu, que seria possível acabar com as oligarquias e pôr 
em prática as reformas necessárias capazes de dar acesso à 
terra, ao trabalho, à educação, à cultura. [...] Minha passagem 
pela Rádio MEC rendeu-me, ao longo da ditadura, em parte 
por denúncias de Emerildo Luiz Vianna, oito inquéritos 
policiais militares, três prisões, aposentadoria pelo AI-5, 
exílio de seis anos na França, onde fui nomeada pelo 
Governo Francês professora titular visitante (professeur 
associé)Tenho a alegria de relembrar tudo isso de coração 
leve e mente aberta. Cumpri minha missão e não me 
arrependo, graças a Deus. (LINHARES, 2007, p. 207-209)  

http://www.soarmec.com.br/AMIGO_43.pdf
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Os demais dados coletados a respeito dos impactos do Golpe sobre a MEC ainda 

estão em análise e prosseguimos na pesquisa. Quanto às demais emissoras estatais/públicas 

evidenciadas como referências no período imediato do Golpe e também durante a ditadura, 

continuamos em fase de investigação.   

A Nacional, a estatal que funcionava como comercial e foi a rádio modelo do 

sistema privado, o que se tornou hegemônico na radiodifusão do Brasil, igualmente sofreu 

ataques imediatos do regime de arbítrio instalado com o Golpe de 64.   

Também a Nacional, que tentara repetir o episódio da 
Legalidade, vai sofrer o impacto da chegada dos militares ao 
poder. Dias depois do golpe, o radialista Mario Neiva Filho 
foi nomeado diretor da emissora. Rapidamente, ele elabora 
um relatório sobre a atuação, dentro da rádio, dos subversivos 
– aqueles que defendiam a legalidade do governo deposto. 
Sessenta e sete funcionários são afastados, outros 81 passam 
a ter suas vidas investigadas.(FERRARETTO, 2000, p. 151)  

Em várias publicações sobre a Rádio Nacional, há informações de que o relatório foi 

elaborado contando inclusive com denúncias de outros radialistas da emissora, que teriam 

delatado os colegas.   

Se a TV enfraquecia a Rádio Nacional aos poucos, as 
denúncias de César de Alencar, Hamilton Frazão e Celso 
Teixeira, que entregaram, nos idos de 1964, dezenas de 
colegas de emissora às autoridades militares, foi o golpe de 
misericórdia. Cambalenate na disputa com a televisão, a 
dispensa de atores, atrizes e cantores do porte de Eurico 
Silva, Paulo Roberto, Oduvaldo Viana, Mário Lago, 
Hemílcio Fróes, Herivelto Martins, Jorge Goulart, Nora Ney, 
Jonas Garret, Isis de Oliveira, Ghiaroni, Paulo Gracindo, 
Marion e João Saldanha, entre outros, jogou a Rádio 
Nacional no chão. (AGUIAR, 2007,  p.25) 

   

Também como já referimos anteriormente, a Cultura de São Paulo, naquela época, 

ainda não havia sido vinculada à Fundação Padre Anchieta, pelo governo paulista. A 

incorporação se deu somente em 69 e a Cultura passou a buscar uma programação mais 

identificada com as educativas da época e, da mesma forma que as demais estações do 

segmento, acabou beneficiando-se da política de integração nacional implementada pelos 

militares. Essa política fez com que investissem na radiodifusão e ampliassem o espaço 

para sistema educativo. Também principalmente as estações educativas eram responsáveis 

pela produção e distribuição de grandes produtos e projetos radioeducativos como Colégio 
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no Ar, Projeto Minerva, entre muitas outros que tinham transmissão também pelas demais 

emissoras do país.   

Na produção do “Colégio no Ar”, por exemplo, estiveram envolvidas as rádios da 

Universidade do Rio Grande do Sul (junto com a Fundação Padre Landell de Moura), a 

Cultura e a MEC. O Projeto Minerva foi produzido e veiculado especialmente a partir das 

instalações da Rádio MEC, em coproduções com a Cultura. Posteriormente, já ao final da 

ditadura e vivendo a fase áurea da radiodifusão educativa, o SINRED, tendo a maior parte 

do tempo a MEC como cabeça de rede e muitas vezes também a Cultura, foi outra 

possibilidade de avanço para o segmento. Ainda são tempos de ditadura. Porém, há 

integrantes do próprio rádio educativo que acreditam que períodos como o do Minerva e do 

SINRED, mesmo em plena ditadura, permitiram reerguer emissoras do grupo, uma delas a 

MEC.  

[...] Nos anos 1970, o Serviço de Radiodifusão Educativa 
(SER), do MEC, ao qual a Rádio era subordinada, fica 
responsável pela produção e veiculação do Projeto Minerva, 
a mais importante iniciativa governamental do uso do rádio 
para fins educativos. O “Brasil grande” precisava de cidadãos 
que continuassem sua escolarização, saídos das salas de aula 
do Mobral espalhadas por todo País. Grandes educadores 
voltavam a ganhar espaço nas ondas do rádio, então em rede 
nacional, com ofertas dos Cursos de 1º e 2º Graus, e séries e 
cursos para professores. Mestres como Aurélio Buarque de 
Holanda, Arnaldo Niskier, Jairo Bezerra, Domício Proença 
Filho, Arno Welling, entre outros, deram sua inestimável 
contribuição, nesse momeno em que a educação brasileira 
passava por grande transformação.[...] (BLOIS, 2007, p.143)  

Mas se realmente emissoras estatais/públicas tiveram benefícios naqueles “tempos 

difíceis, tempos tristes”, ainda há muito por resgatar, inclusive acerca do desmonte no 

período específico do Golpe de 64. É como alerta a pesquisadora Ana Baumworcel, 

referindo-se à MEC em artigo sobre “A censura à rádio educativa”.   

O agonizante declínio de uma emissora cultural que teve em 
seus quadros cientistas, acadêmicos e intelectuais, como 
Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Cecília 
Meireles, Guerra-Peixe, Radamés Gnattali, Francisco 
Mignone, Alceo Bocchino, Edino Krieger, Fernanda 
Montenegro, entre tantos outros. Chocante imaginar uma 
emissora formada por “homens de letras” se transformar 
quase numa “prisão”. Quando tomou posse, Eremildo botou 
todos os funcionários em fila e ficou examinando uns papéis 
durante meia hora. Segundo Sergio Porto parecia “um bedel 
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de colégio interno examinando boletim de garoto levado. 
Depois levantou a cabeça (...) e explicou que ali todo mundo 
era suspeito. Estava instalado o regime do dedo-duro” 
(Baumworcel, 2006, p. 3)   

Neste trabalho, apresentamos primeiros resultados do resgate histórico sobre o que 

ocorreu com as estações estatais/públicas, do segmento educativo, nos tempos próximos e 

imediatos ao Golpe de 1964, parte inicial de pesquisa em andamento sobre o rádio público e 

a ditadura. O estudo prossegue.    

Apesar de você 

Amanhã há de ser 

Outro dia 

Você vai ter que ver 

A manhã renascer 

E esbanjar poesia 

Como vai se explicar 

(outro trecho de “Apesar de Você”, de Chico Buarque, uma das músicas mais críticas à ditadura e 

que tão logo lançada, em 1970, foi censurada pelos militares)   

O outro dia da música de Chico Buarque só chegou 20 anos depois. Hoje, 50 anos 

após o Golpe de 64 ainda reivindicamos nosso direito a muitas explicações e punições dos 

que fizeram chorar a nossa pátria mãe gentil.   
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